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IDip lom�cí� do dol/arl
ASSIS C.l:IATEAUBI-tIAND

'EDIÇãOESPECIAL
DEZ PAGL1IolAS

RIO, 18 - O sr, Assis Clw,teu­

bríand, em nome da "Campanha
Pró-Monumento a Monteiro Lo­
bato", ofereceu ao sr, Paul Freu­
ch e senhora, um almoço de trin­
ta talheres, no salão de festas do
Jocl,ey Club, compareceram mi­
nistros de Estado. diplomatas, se­
nadores, deputados, industriais,

acompannaüos de senhoT<ls etc,

Foi portador fi sr, French de um

cheque de duzentos mil cruzei­

ros, quantia que em nome tia

C,\.RE ele consignou à construcão
de um Centro de Puericultura
em Rio Claro, Siio Pattln. O anfi­

trião ofereceu o ága.pe nas se­

guíntes palavras sJitas de iwpro_

de reparação dos Janos ,k ca­

tastrei'. já considerada r. úbii.
cu".
Extendendo sua exnosíção.

Esta mesa foi convocada para

rendermos, nós outros do movi­
menta de redenção da criança, a­

través da Campanha Pró-Montl­

manto a Monteiro Lobato. uma ho­

menagem especial a Mr, Paul Frell­
eh e sua esposa, que visitam o Bra­

sil. com um cheque de duzentos
mil cruzeiros. a fim de nOS ajudar
a construir o edifício da íntancía
:1raslJeira, Pediatras c população
de Rio Claro. CUl Sito Paulo, con­

tavam, desde muito, com o seu

Centro de Puericultura. que agora

vão ter, grucas Ú generosidade da

CARE,
-. filS!I)!10111

�

'1 (lo povo a�llcl'icaa(l
I, -u dua: i.1 c � ..._le {. (\ jJC- �r t..J.ue

«mrna a civilização D"laterlal mais

rojrusta do planeta. graças ao seu

ceder de iniciativa, de coragem e

de dedicacão ao trabalho, ]\�as es­

ce iníatig;Yel labor rio campo da

Expansão das forças da ec,onomia
não subtrai no americano outro

iLl�O. que sempre foí na nístorta
a base dar raça� arJdtocrátir.qs.. in ..

,';:l.la.·, u.ar. O pcder matcrlal alí
\ e p.í'1l�-!li[1 com um !>c,i.:t;:ne'!!.to sin ..

: ,;"í:lr de de--'..-cr para com ,-,� i.t:.tere�'"

i 2;; da �"lmanidade. CO.l.npr:;..:ndênl
os amf'rlCanOS que os Estados Uni­

dos não serão grarides e {t>rtes no

\"Jlancta, desmoralizadc;; ou escravi ...

zados a uma raça c-c;n:�üic,tnüf�ra os

flutros povos da terl'a
AdnlÍraluos, pois, na vossa gen-"

L�, meu caro nmlgu, U� r.ólül.lS qua-

ESPt!;'ro" O sr. Irineu Bornhausen
a'�·xilio doGoveino Federal para
minorar a situação dos flagelad�s

TO:'IADAS
Entre' outras, foram in�tru'·

dos os moradores da região "­

tingida, a rim de que :; '-, ',;n

dio não volte a tavrai etn 70·

nas j {t duramente c�stig,l(las.
CI)Ít.' do_se resultados sai i..;, a,'
.tor s

! ESIJancado
e preso o I
jornalista

_____ M=�"-��;:;:'���'!

ranhense: "Nossa posição, de­
pois da vitória, é a meSill3.:­
continuarmos prestigiando o

gove:J;l1Q ,feperal �.,O P!,es�,çlen­.

te - do PSD nacional na forma
leal e' correta coro que sem­

pre procedemos.
Não temos propósitos de re­

presálias ou vingam-a. Saímos
dá luta sem recalques .ou mal­
querenças".

mo, fi (Merid.) - ü:mo se

sabe, quatro mêses .Ie re -lusão
foi o prê;uio qUe coube ao re­

lortei' José Lrnl, da rCYJ;5ta 'O

Ci:uzein:::', por hav cr sido te:$"

]Jancado, em Pern:'111Dw,:O, ele­
nois de uma reporta::;"HI que
�rre\'('u. no governo J,;assado,
sôbre pessoas dt: fami'':l d.J

(:_ ntâo Seorel ál'io da Seguran­
ça daquele Estado. Seus agres­
sores n".da so írernrn,
Com a morte do >callsidieJ

Stelio Galvão Bueno, que se

oferecera para' udend=l' J 0.,;-3
Leal. os jnteres!'�:d':3 na corr,

den:'é\'ão, do_ jOI'J1<!tist<� inér:nsi­
Iicaram o seu lllOvlll1�nto o O

resultado l' que c' rC]l'Jrlel' Jo­
sé Leal, neste momento.. -acha­
se prêeo na casa de D:tenção,
envergando uniforme regna-

I (Conclui na z.a pagina ]"tra B)
______._ J .� �

Da rua São Paulo. para a .rua Camb.uriú, e,squina pr!,l�l!­
gamento da rua Victor Konder, localIzada em seu EdüHllO
próul'io a EMPREZA KARl\10 LTDA. - Fone, 1435 - Cai­
xa Postal. 402 - End. Telegráfico: - .

li A R 1\-1 O.

v a ç ã o ,d o ' cus t o
de vida, não podíamos. a­
diar por mais tempo o_ es­

tudo e a solução de nossas

reivindicações sociais, em
. pról da autoridade profissió-;­
fiaI e de seus generosos pri­
vilégios.

'

Visando -compartilhar ,do
grande movimento médico
continental,

-

paripassu mun­

dial,
':

já concretizado ,em
parte, foi fundada no dia 20
de Julho pp. a Associação
Médica do Vale do Itajaí,
�ediada nesta cidade, que
vem recebendo o decidido
apôio da classe toda.

Entr� as finalioades da
AMVI, podemos' destacar a

de órgão defensor, harmo­
nizador e coordenador da
classe, com o principal ob­
jetivo de incentivar sur-ts a­

tividades científicas c o in­
iercâmbio cultural com ou­
tros centros, bcm como .0,
estudo de seus problemas
socjais, colaborarído com os

'poderes públicos para o en­

grandecimento da Medici­
na e do Brasil.
A Diretoria-Provisória da

AMVI, constituída pelo Pre­
sidel'lte dr. Antonio Hatner,
Vice�president(! dr. Annh
nio Tavares,' SecretãrlOs
drs. Ary Taborda e Renaio
CâmarA, vem trabalhando
ativam�mte para dar cabal
desempenho. à

.
missão ql!e

lhe foi confIada na reumao
'de fundaç_ão. tendo desig­
nado. o próxllflo dia ,9 de
Setembro, dOl1'lÍngo, as 10
horas da manhã, Cln uma

·

....sala do Tabajara Tenis
Club, para a primeira, As­
sembléia Geral, que elegerá
a Diretoria definitiva e tra­
tará de outros assuntos de
interêssc social".

EXPULSOS DO EXERCI­
TO E ENTREGUES A'

POLICIA CIVIL

apresentado na ·Ca m a r a dos
DeputadOS um projeto isentando
de impostos estaduais os
colonos atingidos pelo inceudio
COMEMORACÕES 7 DE SET EMRRO El\I FPOLIS. - SE­
GUNDO CONGRESSO ESTAD UAL DE ESTUDANTES­
INCENDIO NO SUL DO ESTADO

1
cíal ou totalmente pelo inc{'ndio

F'lorlanooofís 6 (Mer'íd.) - quc ora lavra nas matas sulinas.
DepoiS de']ong�S considerações SETE DE SETEMBRO

sobre a catástrofe (jue assola o Sul Foram programadas grandes Fés-
!lo Estado, o deputado Lician Slo- tlvídades, em Florianopolis, para
wínskí, do PSD, apresentou à A s- 'comemorar a passagem de nossa

sembléia Legislativa, projeto lei independencia, Desfilarão -tropas
ísentaml0 de impost.os estaduais, mtlítares e estabelecimentos de en­

)or três anos, os colonos -cujos ha- sino secundár!o. AY noite. após o

veres tenhab sido destruidos par- TEDEUN. oficiado pelo U",veren­
díssímo Arcebispo Metropolitano.
�iaverá grande show público, em

que partícíparâo artistas do nosso

teatro e rádio, ErG súguid2t fogos
de areficiG': de carater patríôtí­
('i) iluminar;1o os céus drl Capital.
Florianapolisf (�Icl'idional)

_\ União Catarincnse de Estudan-
DE MEDEIROS ."s fará realizar, de 12 a 15 de

Hoje Sete de' Setembro, a imaginação alça-se, paira setembro. nesta Capital, o 2, Con­
bem alto' e o pensaménto vôa .celer�, sôbr� im�nsos. espaços ,':resso· Est<ldual de Estudantt's uni­
do nosso territô'rio, coberto dos maIS vanados. matIzes, de- versitários. Para êste congresso fo­
manda do planalto de Piratininga e, lá no Ip:ranga, retro- l'am convidados a participa:r tndos

cedendo no tempo, aos dias idos de 1.822, vaI aCOlDPan!l�r os esiabelecime-nios de ensino se_

às margens do cristalino córrego que por aquela pl';lOlcle cundário do Estado, e seus rcpl'e­
passa, sem fim, o magnífico feito do advento do B_rasll Ir;- sentantes terão direito a voto, quer
dependente, cadinho de um P9vO novo, que �e fUJ?-dlu de to- nas cemissões quer em pjcnál'io.
das as raças e disposto a defender sua VIda, lIberdade e Reina grande espectativa no meio

propriedade. .
estudantil desta capital.

Alí postados, estamos l1a cspectatlVa de grandes acon- PATRONO o SR. NEltElJ
tecimentos. D. Pedro volta à Metropolc. Naquele pano de RAMOS
fundo - acompanhado da gU,arda imperial, perante bra�- o sr, Nereu Ramos foi eleito, sá-

cos, índios e negros e mestiços astutos, tod?s. de ?lho5 fl- bado. pelos bacharelandos de 19;;1.
tos na figura do príncipe que, ante as notICIas vlnd�s de da Faculdade de Direito, �eu patro­
Lisbô_a estremece colérico;; entre solenemente respeitosos nO, Esta eleição demonstra bem a

e contido entusiasmo, ouven1. o brado: "Laços fora, sol- alimiração [la mocidade esturlit,sa
dados! Pelo roeu sangue, pela roinha honra, pelo IUCU Deus, barriga-verde. por aql'cle que tem

juro fazer a liberdade do Brasil" e, em seguida - "Inde- elevado, n'3 cenãrio nacional, o no­

pendência ou M.orte".
_

me de Santa C�\taTin" Na mesnm

_ Quem não ouviu aquelas palavras? Ql.lCln llao 5cn- ocasião foi eleito p-""'ninfo da

tiu OU sente seu significado? "turma" o Desembargador Henri-
Sim! Independência, porque sem ela não era possível que Fontes, professor de direito c

a unidade de pensamento e de ação. resultante da fusão presidente do Inslit'lto Histórico
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ irremediável daqueles espír;tos, influenciados d<ls novas de Santa Catarina. 1IIna dDS maio-

idéias do Século. TCS reservas injdcct.n"i� do Estado.

Mort.e. porque: ' � - ]C - x - x - � - S - � - .l(. - " -:{ - X .� 't
"TÍl choraste em presença da morie?
Na' presença de estranhos choraste?
Não descende o cobarde do forte;
Pois cboraste, meu filho não és!"

crâ-NEIVA M,Ol�EIRA EON5IDERA!
DECISÃO DO'T. S. E., Os srs. llubcrsio e Salva­

dor José Mafra, que no mo­

mcpJo conversavam no por­
,tã() da residência, correram
iillediatamente em "auxilio
do infeliz homem, provi­
denciando sua remoção pa­
ra o Hospital Santa Catari-

Eduardo Sehneíder, após
três dias de .sofrimento na­

quela casa hospitalar, ou se­

ja dia 26, baldados os esfor­

ços médicos' d�spensados,
veio a falecer. "

- Sete de Setembro

Foram expulsos .do Exér­
cito Nacional, por indisci­

plina, os praças Percilio Gp­
raldo-: da Costa, Fausto Es­

. tanislau Valentin e' José
Zavaglja. Esses soldados,
que pertenciam ao 23. Re­
gimento de Infantaria, se­

diado nesta cidade, após
despidos dá farda que não
souberam resp�itar, foram

entregues pelo comando
ciaquela unidade à Po1íeí;::
Civil, onde serão el!; .l..a­

mente processados.

..

Tendo sido fundada há

tpouco tempo, a ASSOCIA-'
ÇAO l\IEDICA DO VALE
DO .I'l'AIAI. (u:gâo defen­
sor, harmonizador e coor­
denadOl' da classe, cujo prin­

<.:ipaI objetivç, é ode incenti­
var suas atividades cicnti­

. ficas, c criar um intercâm­
bio cultural com outrod
centros, nossa

. reportagei.l
procurou, entrevistar o me­
dico Al'Y Taborda, um aos
componentes da diretoria
provisória da novél AsSb­
dação, 110 seitdo de que nos
relatasse., sua opinião· à t�S­

peito.

s O' C I O

melhor, é

Pl'ocura-sc um (1) com o Capital de Cr$.. 151).000;00,
para a formação de _luna Sociedade Mercantil .com ()

Capital de Cr$. 300.000,00.
O negocio já está em fnnco desenvolvimel1io.'Tra�a-,se
da compra da filial da Cia. Curitibana de Couros e Cal�
çados (LOJA DE CALÇADOS "FAVORITA"), ma 15
de Nov. 1436 - Blu..'11enau.
Garantem-se l)l'ó-labore de Cr$. 4.000;00 a Cr$. " .. '.

5.000,00 mensal para ambo-s os sodos. �

Maximo de SOci05 dois (2), l1odend,o ser mTI dos s'ocios,
" COMANDATARW e o outro GERENTE ou ambos GE-

RENTES. Combinar ,com () sOcln pn·tendente i-\NTO·
NIO MATTOS nQ endereço acimu dtndo OH pelo {{me

e 1-4-2-3.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OUVIDOS _"... NARIZ _' li: GARGANTA - DO
-- DR. WILSOI't SAN,THIAGO

Assistente da; Facu'.'latle- de Medicina da Universidade do 'Brasil
:: CONSULTAS:'Horârío: dàs 10 às 12 horas e dàs 14'

: às 18 horas. - CONSULTORIQ: Rua 15 de Novem-
bro. 742 (Ao fado da Sllaf:trmai.
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Movimento do cartônío do Civel Li.'Opóldo Schuhardt. Valor Cr$, "

.e Comercio. a cargo do escrivão m­
terino PaUlo Klopfel.

-

Estão em andamento os seguintes
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INSTITUTO DE RADIUM
H�(i.���,&:,tI � t"'� ir", L

�

UE1a Cf\Srl nova, distante
800 metros da 'rua 15, com
varanda, 2 salas; 3 dormi-

I tb:tios, banheiro, eosmha,
dispensa, lavandaria e um

-

.

� . ............-�� "'- ·"'·__u_· quarto para empregaria, lJ1Yt'"
c-s .'195.000.00. Informa­

,

'nesta redação,

- DR. A.. ODEBRECHT -

F..adiotcrapia - Raios-X -- Fisioterapia - l\'letabo.'
.Hsmo - RESIDENCIA: Rua '1 de Setembro, 15

TELEFONE, 14.41

lFt.D
lP�.

Especialista
-

ém alta Cirurgia e doenças de Senhoras
. }� .

Consultas no Ho�ital Santa Catarina
Das-9 às'l1'e'das 151/2 às 17 hs-.-

-Dr. ARMINIO TAVARES

l\fOLE$TIAS DE SENHO'RAS

DR. -,'RENATO (AMARA
DOENÇAS INTERNAS

OPERACÕES -' ONDAS CURTAS
Consultérlo. Travessa 4 de Fevereiro; 3

.

'Fónes: 1433 e 1226
vcrtrrca ..se dos autos que o áciden­

tario apresenta urna lesão decorren­

te de consolidação de fr-aturn em

�osi<,ão viciosa na perna ctíreí ta,
coníorrne �c depreende ela lando de

fls. 7 e escíarectmentos de fls. 23,
iet:ã.o esta que lhe acarreta uma

incapacidade parcial e permanen­

te, de vez que se apresenta com li­

m itàcão acentuada dos movlmcntos

de um membro inferior, em conse­

quência de consolidação irregular
de rratura RC'arrct�ndo claud ífioa­

cão: A rC1!;rjda lesão comport-a. ('Q­

mo ú ::gumcn ta o ti r, Prnmo tO! r ,'l­

blico, uma Incapacidade parcial
permanente ao acidentado e deve

ser Indenizada pela Companhf a S'? ..

gu:rmJorid. Para, ;,:;er cothído 10 'c.i!l­

culo d:.; inrleniz�'ç'ão, neccssõrro se

Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro.

Clínica Gel'al"- Operações - Doenças das Criánças. Clínica
especializada de Senhoras c' Pa:rtos.

-·Atende chamados a qualquer hora.
CONSULTOT.IO E RESIDENCIA: Rua 15 de N_ovem�ro, 1393.

!�Sf,lJ�CI..:iLlSl'�;. r:!�l lJ�)EJ\:(�l�::: IlE (:S.l!!i?:Ç.l�H
Ci.Hl::;U�r.{H.i�:: E-::;I! .. (i�-t�'1tn:;_::-t 'i:"l,:uria:-'u �)f!xoto e S:E't� iii"
S�le�T!.Dto .. à(rB!\�e;llc=h�t; a rua ;J:i(� f;:!ü1{J) 2-iO - �" üí'HI,

�- Ai;t:urle chamades J}clo :-'u!.:.e 11;,i' --

Dentistas

H. PROBST
da voracidade

rapina e da pi­
Ah� rem bolchevista. Os Sobiesks, os

,l:-.','" d'!,ustria e os Marco Anto-

dificação. Comparando, digo. com­

pulsando tas tabelas constantes da

1", de acídentes do trubalho, che-

,"

! VENDE-SE na Etaa 15 C'l1,t1

! bôa freguezia; Informaeões
I ni],· Ra!' Blumenauensec->
: €abm Postal, 456 ...._:. BIu-
I

.

I menau.
-I "

I

1 ,VENDE .. SE
!

nlo ele Cnlonna deste século, se en-
g:.-sc à conclusão seguinte: O TIlL

contrurn a beira do Potomac, do
mero da tesão corresponde a :l41

Míastssipf e nas savanas da Geor.,
e n Índice ao n , 11. Por SUa vez o

�ja, COlDO foram �esmentidos os nu,Ucnd(Jr prorrssíonal eorrespcndo
profetas- de má morte que anun-

ao n. n. Sendo n diaria maxtrna le­
ciavarn, em 46 e 47 urna Europa gal In.:ada ern Cr:? 2:1,00, equíva ...

,------...;.;.---�-------,,----'------------------ = rendida é potuluncia do Kremlim! lcutc a 711';. de Cr$. 4fl,OO ela con­
! -- :-�osso amigo ror. Paul French é í'crrnidade COIU o disposto no § 1.0

i;S '-': "tl'al:l:e;ro '1u� sabe. como de- 1 do art. 18 da atual Lei de acíríen-

1 �
"_:�i\)arcar no Braaíl, na era de Ge- � tes, deve a índentsacão ser equa-

• � dos �robrell13s � c.innac:l da se_'Juinte, moneira:
! ::� que vêm tratar cte

� � I ".;: . ,.; rcsuua da base esfrita-

j f.i d l' t, .• ;,r�"/::.'�;;t;_l em í1_uc -eleS' se

! § I-i�"'Ij{ I . q a vir t:rahnli.lti: cDIJn5C?
;- oe;

I
:� ·H�,.lh>I._:·· C' aillertCauC)s. que :lbi­

- =�.� ..

:g 1 :.;-1; '

.. _ p:';J.�a3 desta República se­

_ = :��.i�p�pliln.I", nti� -procuram enxer­

� � p:.!.r!�1·-' Ó';?ellaS o interesse limitado
,;;:; <lOS 'óüjetivos que aqui' -os trouxc-

r.am, O homem ilustre que hospe­
.� damos hoje, não está no Brasil fa­
,= zendo negócio, l11.aQ como um pro­

=: fessor de altruismo e filantropia,

=
Temos, nesta mesa, Dino Graneli, O Doutor Herbert 'Gc9rg,
Benjamim Vargas e Napoleão de ( DelegadQ Regional de
Alencastro, ieaderS da ação direta, P{JlÍeia dos municípios de
que poderiam aplicar os seus

mé-,
Blumellall e Gaspar, com

todos seguros em mr, Frencll, Mas sérIe nésta cidade, na fói'-
o eminente homem publico aO deS- ma da lei, etc.. ;
cer do "Presidente", da Pan Ame- Para cvnh:�cimehto rJo pú
r-ican Airways, no Galeão: já sa�ia blico enl geral, transcreve a­

como, se apresenta� ::'� RIO, na <:ra baixo a seguinte circular:
Getulio Vargas: dlVldmdo e SOCIa- "Dr, Luiz; de Souza - Sec.
lizando a riqueza, E' um visitante Sego Pública _ Fpolis, - De

[cauto e prudente, esse diplomata Belo Horizonte. - Data 25,
do doIar. 8.51. _ 1745 _ G pt Respos­
Entra pela nossa _casa a dentro ta rádio vossencia nr: 78 vg

- macio, com um chequ" sedutor Secretaría e Assistência infor­
para as crianças -_ o que é uma

ma' que ColoLJia Santa lzabeJ
forma de tocar o coração dos_pais vg situada estação Mario Carn-
e enternecer o chefe �a Naçao, o

pos vg está perfeitamente a­

qual _arre�ata a patermdade de tu- parelhada tratamento seus
do - qlmnto é pirralho

_

desta terra, I três mil intern:os pt Alguns
-

,

_ I burlando vigílânci� Diretor vg

I dirigiram-se
pessoas outros

Estados solicitando auxílio vg
no Que entendemos não devem
ser atendidos pt Ats, Sds. (a)
Starbjng Soares. - Chefe de
Políc1b" - Saudações, Luiz
de Souza Secretário da Segu­
rança' PúblIcn,
Blllmenilu. ,i de Sdembl'o

dfê Wf,l.
Dr. Herbcrt GcmgfJ

Delegado Reg. de Polida

C im,'gi::'(J::-Üeiltista

co estimu!",,,re do
circulação !ocal.

ALOIS PRElSINGER

,

: -- - � -:_= �
- ......",.,. ... """'" 1 �

IDele�aciB �e,ionnllI

� 'O POliCia li
I

R.ua SJo 'PF;!�I() 1'1,. :!:nv� ...� rrfJtTP/'t�-V-�'l
"",-:�._ -.: -. ��j�� TT1\r!�Nl\� j � �--�.-

Dentista Prato Lic.
-

COM 20 ANOS DE CLINICA -­
Especialista em Dentaduras Anatomicas
---PONTES E1Vf ACRILICO --

Rua êão Paulo N. '2938 -,- ITOUPAVA SECA

DR. JORGE JASPER
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nal· a abundancia na

·Buropa faminta
;::

Sociali43mo,.,., -.

suspensao do
. .

as cabecelras
blocos de cí-

preparam para todas. as even­

tuafídades. Inclusive para u­

ma guerra de longa duração,
durante a qual o país se veja
especialmente obrigado a vi­

ver dos proprlos recursos in­

ternos. Dal os planos para ins­

talação de novas fabricas para

a índustriatízacão do xisto -

com a competente extração do

petróleo ...

Diretor:
MA:URICIO. XAVIER
Redator-Secretário:

I
ORLANDO SILVEIRA

EXPEDIENTE
Assinaturas: ...

I Anual .. " Cr$ 100,01
Semestral o-s 60,00

IN. Avulso Cr$ 0,50

.-wI,:
, .. :'

ção europeia .. possua o 'seus

recursos belicoso A··Suecia é

.um territorló. prepi:lÍ:àdo parà
� guerra. Suas fortiiicacões
estão Ievantadas. observek à

.de

nos' arredores . de Estocolmo,
·estão construtdas em subter­

Tancos. Inclusive á prova de
bombas atomicas. Sabem os

suecos que a Russia é o seu

velhó·
.

natural· e se

Redação, Adníinistràçáo
- e Oficinas -­
Rua São Paulo n, '269

Fone: 1092 Ox, Postal 38

iniciar as primeiras
conclusões de.carater geral. 50'::
bre sua posição e seus (lbjetí-

.

.vos essenciais.

Do ponto de vista econômí­
co, a Suecia eamínha .)Jara u­

ma situação que os seus pro­
praticamente con- prios teóricos atuais -díficfl-

NAVITA -

lucros, revertendo, es��s bene­
fidos

.

em favor da põp�ação·
em geral. Enquanto; na maio­

ria dos países, o):enôrneno de

proletaiização ... da .. classe me-.

dia se acentua, na :·.suecia de

hoje ocorre justameu,te:'o con­

trario. Os operaríos. tem um

nível de vida bUrguês de clas­

se media. Aqui são. .os mais

poderosos os que, se' queixam;
queixam-se das .tríbutaçõés
víolentas;e progreS'sivas e jmi;·
gínam, alguns" deie�; que os:
socíalístas percam as eleições:
de começo dó ano', próximo,
pará 'os Iíberáís.

,
, ..

GOVERNO SOCIALISTA
Não estão, . Contudo. sufi­

cientemente confiantes. Os so-

S, PAULO
Rua 7 de Abril n. 230 -
<1.0 andar - Fones:
4-8277 e 4-4181
BELO HORIZmrrE

Rua Goiás, 24. .

.

Porto Alegre: Rua Joi.
Montaurl, 15. .

I Curitiba: R. Dr•. Murici,
. � 708 - 2.(> andar - Sala 233

, SOINVILE

·�ndústrlats
·de t" BP

,.

áté 400 HP

oe

Suecia possuir
em progressão

que, em breve, já··não encon­

trará mercados suficientes em

si mesma e no contínente le­
vará os seus industriais a pro­
curarem outras zonas do mun­

do. A America do Sul e, par­
ticularmente, o Brasil, consti­
tuem esse mundo natural que

procurarão. O sr.

ficou bem a par
dessa tendencia e competirá
ao nosso governo aproveitar
ao maximo as perspectivas a-

Tão especial é a situação da
Suecia que o governo francês
está insistindo em que uma

missao economica deste país
'visite a França e, sobretudo,

francesas. Sabem
os franceses, . quais as reser­

vas acumuladas na Suecia e

desejam atraí-las para os seus

terrttoríos. Onde se vê que a

França se torna uma podero­
sa concorrente na 'simpatia dos
industriais deste país ...

·

PREPARADA ·PARA A

·GUERRA
Do ponto de vista político­

.internacional, a Suecia procu­

ra de todos os modos manter

·c . seu classico.' equilibrio de

neutraÚdade. Comercia com

o Ocidente e com ii Russia. o

crédito de.um bilião de coroas

á Russia foi, no

entanto, cortado para a me­

tade. Posso revelar, a ·propo­

'sito, que altas personalidades
suecas manifestaram ao sr.

Café Filho, inclusive, a Possi­
bilidade de poderem abrir

grandes créditos para o Bra­

sil, tal como a Suecia fez pa­

ra COIn outros, inclusive os

CAIXA POSTAL
441ft.

II JÃO PAULO

VENDAS fOR ATACADO

, Represenfaftte:: CURr MErZGER
RUA 7 DE SETEMBRO - ED. TUPY - APTO. 4. CAIXA POSTAL, 104.

Oferece para
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Municipal •. ..... 1208

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Branco ., 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

f Rua B. Retiro .•.. 1111

I .

ThlPOSTOS. A PAGAR:

RIO, 6 (Merid.) - Em uma I tor da Carteira de Créditó A­
de suas ultimas reuniões, a I grícoía e Industrial,. íntormeu
diretoria'do Banco do Brasil, à imprensa que, objetivando
tratou de assuntos referentes, imprimir maior impulso aos

à politica de proteção das ati-·I financiamentos da especíe, a­

vidades rurais' adotada pelo I caba de �ncarecer a especial
atual governo" prtncípalmen- atennâo dos gerentes de todas
te. ao pequeno-produtor, atra- f as agencias do Banco do Bra­

vês de um sistema adequado sil para CiS seguintes recomen­
de crédito. Sobre o assunto, o ! dações: 1.0) os emprestírnos
sr. J. Loureiro da Silva, díre- até Cr$; 20.000,00; pleiteados

pelos pequenos produtorE'� ru­

rais, deverão ser exaraínados
com preferencia

.

e atendidos
com a dispensa. de obriit -côes
e formalidades que não sejam
fundamentais; 2.0). para li

prova da condição-de criador
ou agricúltqr, as ageací as l'"
derão aceitar atestados' de' au-
toridades murricipals ou de

coletores estadual·· ou . federal

associação

russos ...

ou, ainda, da O f e n s i v a diplomátíca da Russia para
retardar o rearmamento' do· Ocidente

classe do município:'. 3.0) o

atestado de Idoneidade, éI 1'1")­
va da posse da teúa·.e o re­

gistro da marca do ·ga·(ió com­

pletarão os documentos neces­

sarios à concessão tió cmpres-
timo; '4.0) esses firtant 'ornen
tos continuarão a gozár das M·· bseguintes facilidades. 'a) .::Hs-I -N ano ras
pensa de \certid6es I'''!Lr,1tiv.IS I NOV

.
.' � A YORK, 6 (UPi - O Krem- nhuma dessas queixas pi.!:!era ser

I
impeça novas agressões comuulstns

de 1111POStos, onus ·sopre bens lín aparentemente espera ganhar es atendidas. Mas não obsta .. te. assu- E uma vez detida a agrassã , sovíé­

ímovaís, ações cíveis: . .') crímí- te ano uma dupla vitorla diploma. mírão a defesa de·todas··clas.cxp!o., tiça na Asla,
.

os EE. UU. 'l'rão

. tica, - a maior vitoria díplomatí., rando-as ao .rnaxímo, _ Ol:oc".,m- voltar sua. ·atenção vlgor')'�mentc
nais; b) dispensa 'd.é p"'ev.ia

. .

1. da da historiá. Conta Moscou, por do dar· a impressão de que. os E:e.· pará· o .restabelecimento do equili-
estimativa da colh!ita, a qual um lado, retardar com o auxiliu UU. estão escrevendo um tr"aco unio na Europa tambçm, com o :<1'.1-

pode ser calculada . 0;11 base das negociaçõés de armisticio na para servir aos seus pro';.'rios in�e-· xilio dos britanicos· e irancCse�·

na meia dã :produção . 10. Coréia o r.,armamento norte-ame resses contra os interi!sses de: I".l<i Mas
.

os russos acreditam já t",l'

1 d· d
. ricano, e sabotar qllase complet.. - a Asia e mesmo· da ·Gr.ã�a; .,anli;,. posto. xeque�mate os esfm:l<os no1'-

na ; c)· lspensa e Ol'.ganIza- .

mente ·0 rearmamento da .Europa I DOMINIQ ·DA ASIr\. .

�

te�americanós na Europa, e pod"""
ção da ficha de cadastro exi- Ocidental. Por outro lado, os ru,;·· Nisso tudo o· obJetivtl dos rú�si:>s amda. exercer bastante pressão a­

gida pelás normas gerai'S de sos esperam armar uma sérIe de ��á impedir' os EÉ. UIJ. de <.Issn- tr�vés das nações asiatfcas para

·

serviço, siniples 'e relltt: jjli' armadilhas na conf"�'encia: de· Sã� mirem em· rel�ção á Asia o papel :impedir os·EE. UU: de assinar umi
Francisco para assinatura de pe� que a Inglaterra '·desempcnÍlol.l <lu-. '.

paz brAnda com o Japão.
d) dispensa de gatantii\ subsi- cOm o Japão, armadilhas essas ca·· ran1c tantos anos cI!l>rel:ição á Én-··! poderão os russos utilizar as ne­

diaria; e) inch:isão, no ol'ça-
pazes d� destruir os ultimos rl"� ropa. -·0 papel de contr..peso_ Óu� : goCiàções coreanaS para defenda':'

ve·rbas .para· ma·n·.u-
quiclos dà influenc:a norte-amerf. rante longos períodos.:· a

.

;,:,g;ate�ra"j a sua. causa .em -5. Francisco, e vi­

mento, de cana nó E:\."1;remo O.íente e prep·- evitava a guerra ger�I na _EUl'!:>1la. 1 ce-;vcrsa. Em outras ·palavras, po­

tenção do creditado f!. dp. ,ma rara caminho para a
.

comunüação lançando seu peso a favor âo· lado. I . : ..... '. .

.

I família,· assim como d,a� d.. de toda a Asia,· mais fraco, selllP�e' que "nÍ� 1>01(1);: ......._;..---�..:-----'-....,...-----'-...,;.-......;.,...;.-;._-_._----......;-

I . r IIIANOBRA N.\. COREIA ela ou uma· ·coligaçãó de 'potcl�(.iss
pesas contratuaIS, caso·.o LI- Escrevendo· na revista "n I'vr- l'uropeias .ameaçava tormir�s(' m,,,-

I
nanciado não disponha· de re- ter", Lewis Galentiere, ligado a to forte. Na Asia de hOje o' s ....p!;o
cursos suficientes para joga- "Radio Europa Livre" afirma {"e está fraco e dependente ii"", Esta­

las; f) fornecimento. d.,a pri.· o unico· objetivo das negoc;··:;"'. dos Unidos.···A China ver.m"U,!< H;�
de tregua n!! Coreia é atrasar ou tá forte, mas ainda ··é ·SUh�"l:vient,�

meira parcela do crédit() ain': mesmo impedir a formação de ',na à Russia.·A Inctla, grande !)las !ra-

da antes da inscricão:· ,do f,e. força militar· eficiente da Eu,,�pa, ca, .procura conservar uma· =utra�·

· nhor, a qual deve
�

ser· provi-
sob o comándo de Eisenhower. Diz lidado preCária. A. necessidade dos

, ele que a Russia já planejára essa EÉ. UU. manterem seus intcresse!'

I·I denciada pelas propri;:.s agell- manobra �desde feyereh:o últir�.o. na Asia, para ..evitar; q : 'assaJa�
·

das. pouco depois das Nações Uzrtdas··;e. mento de todo· o continente . elo
rem ·denunciado a China vernlêlha comunismo; é evidente, .;.. '·""'0 c· I
como agressora na Coreia, ·e que a vidente é tambem :

1). pcl,"Ígo ·p�ra I
campanha pela trégua na Coreia e OS Estados, Unidos, nu casO da ln;.

a ofensiva de paz soviética n� Eu- dia e .Japão· {ornarem-se �:r�lei'lOS: I.repa· foram sendo orga�izaias cl••,,- . DETER A AGltE.F.S.'l.O .,.

J
de então, com todo o cuidado e Por outro lado, por meio d" un'

!bastante cfieicncia. .Julga Galen- tratado de paz lenj.ente ·para o J'a-·
tiere que até agora o ·plano wviL- pão; mesmo que esse tl"atac,lo desa- •

tico está dando resultado nl1 Eu· grade ás outras nações asiatícas. ':
ropa, porque· a !lropaga'l<�a russa os EE. UU. esperam manter· 1I.fI(. :
é muito mais completa F' ..olhor sia um equilibrio d.e poderes q1iC :
integrada com, os oh ietivos políti- !:'cos, qu" a ocidental.

.

,ExPRESSO :

OBSTltUÇAO TAMBEM EM 5. BLUMENAU�i1BrriBA 1 .:::'FRANCISQ End. Teleg.: "LIMOOSINES" t

Do. mesmo modo, And " Gr{lln�'- AGENCIA BLUMENAU
ko irá a São Francisco para atuar BUlI 16 dll iNwembT'" c

813:
como ·obstrucionis�a e como engre- FI Nll:l 002 •

uagem principal num: apár.". :'.:len-
O ,1 .. •

to -de propaganda politu!a. Jestina_
PREÇOLcl'$. 1155,00

•

. AGENOIA CURITIBA •

do a -Isolar os EE. UU; ·de todas .as Btu. 1S liI6 W&vembró N..o 1ft.
.

nações a5itaica�. Os russo:; E'abCnl

qúe todas as nações· que .lutaram· _ _�. --'-

•

contra o Jàpão, com ex._eção d,,�

EÉ. UU. estão dissatisí�tas cem o

tratado de Foster
. Dulles. p,�rque

;1· consideram-no brando demnis Ca··
.

.'.. ..... da país tem suas propri-l.! qu:.:ixas
_"""""""'....,.,.,..� �� I contra o Japão, e praticruncntc De-

am Kaesong e FranciscoNão há·elemento· os 'aiDs hisloricos
RIO, 6 (Merrd.) - Em vir- dadeiras origens do rio Ama-

I para
pretender ser seu desco­

tude de noticias publicadas zonas, Já é um ponto sem

I
muita gente tinha vindo! ...

pelos "Daily Mail", de Lon-. controversías. O que pode a- - Ora, até Pedro Alvares

dres, segundo as quais os ex- .contccer, .como acontece" com Cabral, quando veio aqui, já
ploradores britânicos John outros rios, é ter o Amazonas ita gente tinha vindo!.,.
Brown e Sebastian Show, 1e� várias cabeceiras, ou ramais. Finalizou afirmando que as

riam, agora, descoberto as Pode ·haver outra cabeceira recentes noticias não merecem

nascentes do ·rio Amazonas, a do Amazonas mais adiante da

"France :t>resse" não tardou
em divulgar decla�çõf!s do

francês .Bertrand Flolirnoy,
que também se coríside�a com

"'lílreito a tal descobrimento, a­

legando que a 4 de·l;lovembro
de 1941, atingiu e Iocalizpu,
pela primeira vez, a orIgem

daquele rio, no lago Nino Co­

cha, aonde acabam tambem.•.

de chegar os ingleses. ,

A noticia foi recebida pela· Frisóu, . em. seguida;· o sr.
.

imprensa nacional com: certas 'Vasconcelos SObrinhó, que cer.! .

reservas, 'Como· (). são· todas tos estrangeiros têm a mania
'

nes;;c sentido. de propalar pelo mUndo aióra
A reportagem da Meridio- que ·tudo o que :fazem no ·Bra�

nal procurou infor�ções em· sil e proximidades, é pela pri- J

fontes autorizadas, yúvindo o· inéira vez, Basta visitar, um :
dr. Jóâo de Vasconcelos So- ,tugar esquecido, ahandonad.o, I

brinho, preside11te do Conse�·
lho Nacional de ,Expedições
Cientificas, ·orgão subordinac··

do ao MinisLerio da Agricul­
tura e·que funciona-em-prédio.
localizado no Jardim_)3_Qtan.i.,

do lago Lauricocha, ou urr:l fi­
let�· dágua saido de um pé de
serra· vir robustecer: a co�ren-l'te saida do referido lago. Mas,

.

isso é natural. Não constitue

ll:da de importância, ..po�q�e Inao ·altera a nascente pnnCl­
. p�l 'do rio. E' um �aso seme­

lhante ao dos afluentes.
,NEM PEDRO ALVARES

CABRAL

derão insinuar que o preço da paz
na Coréia será o abandono do tra-

tado jappnfs ou (:l"itiio poderão in­

dkar que o preço para. eoncorda·
i:em com o tratado de paz com o

Japão serão condições �e paz m9is

favoraveis aos vermelhos na Co_

réia, Dessa forma, provavelmente,
esperam

. poder criar impasse tan­

to em São Franeisco quanto em

Kaesong, c afinal de contas ganhar
"m· ambas, A tarefa para os norte­

a\nericanos, portanto, resume-se

.cm' fazer aprovar o tratado de paz
Japone� de 'lcordo com os planos
e continuar agindo com paciencia
" .. firmesa nas discussões da trégua
{'oreana.

'08 PÁGINAS - 50 GRAVURAS'·\

.•sa �lDlra llnmbDlSll MI· Cr$ 1,11
(Induso dfJ�pelJaB postallJ

Uzinas Chimicas BrasileirasS/A
C�Jl(A POSTAL, 74· JABo:nCAEl_AI.:

Esú!�"I) de Sio.pa'l1;lO _ .......U $ ..

COMERCial VIEIRI BRUIS S.I.

*

Peças e Acess6rios para Caminhões e Automóveis

*

Distribuidores·dos Insuperáveis produfo.,·

co. .. .

A PALAVRA AUTORIZADA

Já estava o 51'. João de Vas�·

cancelos S(jlbrinho·a par. do

assunto e Iogô· â primeira .in"
terPl'etação do jornalista, as-

:C�'1 se expressou: .

_ "São muito comuns es-

S35 notici�s s�nsacionais' que

partenl de· faÍsos decobri�o­
res que Yisitam nossO· terrlto­

rio e dos países vizinhos e

querem "bancaI''' explor:,-do�
res de terras

. desconheCIdas

no seu regre�so à EllJ.:.opa.. .

c,

Há lllUitO não há· m�s ne-
.

nlnuna dúvida quanto às ver-

Baterias IIGOODYEARII
'Óleo paro freio hidráulico IISTOplJ

-i> Bidclefas "N 5 U
II

Comunica· que acaba. ele rece­

ber uma partiaa das. afamadas
bicic;(efas alemãs· "NSUu.

SEJA INTELIGENTE I Compre Q melhor bkiclefa na
.

.

COMERCIAL IIEIRI- :BRUIS s. I•

Ai�,jc j eiÚficar lima ..�il"_·
âade :noralizada e enriquecida
em ·seul'!· '. válores de cultura

Coop8r.$re na CamplitlUa de E�
uilcação do AdultolJ.

15 da Novembro, 923 (ao· fado da Igreia Matriz)
Blumenau·· :.::':�-::.��;�::.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Todas contem sua terraUI tôruíca, dentro d,) Iii) dp

neil'O, capi�al de 11m pais clvil!·

zad';::, que se ufana (�e "'I" dm

mnjs adíantados (',,[tll',)O; ('l\lt\L

rais do mundo,

COiS1S que ii ,leut l "vu la.
lar quapgo criailÇRí �.: G "e(õnt�

duo 11055';:- connc. ir; I que , I

TI'� cdnt) do pa\.!Ole, Ia le",l�' a­

quêle dmheiro tudo p.ln a

';an!:l, Casa por UIlI caurra ;,' \10
interior. Mns pediu que lhe er-

,,_., MARIA EUGÊNIA" "

Púrpura luz e minha vida
O arreból do horizonte!
Quéro saudar-te pátria querida!
Quéro occular a tua fronte!

E's a fé e esneranca

Da jomad� do mendigo, -''-,
E quem te espera, alcança
Tanto a paz, como um amigo!

Irmanas num só caminho
Os póvos ... a humanidade!
Quem te busca com carinho
Encontra a luz da verdade!

Que Deus te tenha na glóda!
E' a oracão Que eu Jaco.
Que lês aõ nobre a vitória
Da harmonia no regaço

Rio do Sul, 3-8-51

Viv éca Crl3-1 Li.3 ocorrido antc-on­
I ,,(;111 na lVni�rn'dGdc local.

I FALECL\IEN TOS- Transcorreu ontem o H'1iv01-
sario natatíclo da cxrnn s.ra, Dn

Maria ':r'Clcza Gorica lv es da Lu/

digna CSpOSd do sv Har oldu Gon­

çalves da Ln7. v iniantc ela íirmn

E. C� RnJJe[ to Gr-o., cmnacbc i

- An ívcrsn r íou-.,e ou tem a

Da. LJl;, Sí lva, c"nOCa no sr

mando Srlva. prupr+etario rla

refaçã o e moarjcm do Cl-ll\� Ama-

V'�rl1iCOU-O::,", no dia 4: do cor ...

zonas

rente. na vlz.inha cidade de Gas­

�j:_d� o BllatJ�"to passamento da SI a.

JJa Anna Pamploria. esposa do sr

Roduf Io Pamplona. Seu sepu lta­

rucnt.o \CaL70't-!:;C corn brande a­

I orr I-tan11 ..uucntu, 110 CCll11tCriO cató-

1)(�� rlaquula cidade

- Festeiou ontem !'::lua data na ,

1ahciu1 o sr Enco Passold. comer­

ciante e111 Rl.O do Testo
- Tlan">corre hDJC a C: "'f"I.ÉL,l �

natalrcía da sra Dr EI'.-::;. :'IILrrü7.

esposa do sr 'I'tanasio = Ic.ri t z
- Faz alJ.OS hoje o ::.: I� Ar-noldo

VanZl1.lla 1 cslclcntc ern Gd'�pal
- Festeja hOI-=- a passagen: de

mais urna pI1("1a\ ..-:-r,,1 r1n exr .. t_ 'C12

o galante memno .habe1 to, f 1h1<1}10-

do sr. Ln' z Laus �uarda-Iiv 1'0.... cL.l

ela. Mercantít VI -tor Probst
- Deflui hoje a (i.J� 1. na tulí cia

orla sra. Dê ? )saLa SCh�H'Ci'. espo-

- O C N Arnórrcn 1 ar a realizar

11
o IC ..-1 nOItE! cm sua séde, mais U­

nu elt;g2Z1t� reunião SOCIal, duran-

I '(1 C't'nl sera ,c2"It.9 a entréga Gas

!.!:;a:; e mcd Ilha: as guarrricôes

i \ oncerír 1')5 das regata: a serem

I
cf'e tuadns na "tarde: de hoje , na

I "j3 da Escola Mun iclpal da rua

I
Ttajai O Ja Inrnoso "Con iun lo de
fi 1\110 ele Nancilu ho noutsionará

"

at
3 dansas CUJO desenr o lar prome-

.:;. r dos 1'1 ., - ntmados Para e3_

se "re\�elllon estão cnnvidnd .. � os

( ...d r., � ..... :-.., l;:'tl('" e ::01r�ng3. e o;,_ x-

sa do sr ....- r ..-oldo Schorc!_
- �l\nlver�2.�.a-se 1"l0:: o JO .. €"1

Orlando Pe.retru

Pr�d!spo�!�f�o pa ra vavízes

.1 permanencta em pe , per mur-

- COlTI o nascimento de . pu ll­

lhu1110 Osn1.-1!', ocor r d [I a 2 dq Cu­

ente. está de pc ..-JJcns o IH!' no sr

Reinhold Cltr i 1 c de !...UF C__'lJO�d.
Da. Maria C�dh_lnnLl C� n._,_t

Participaçâo
?\I. Fe:�rdz, :--eguirüo para P _

,le .lU1l'il'O, pa"a P11tregar em

f!lllOS de d. Darey Yargas, :O:r(!·

fl ':::lltc da Lc<{ião BI'as11"Í!'a ,jC

I

\Valdccuu' }:innkzl :f.Tc m.e�" e sBukll':1 pal.··

ticipalu aos seus pax:�ntc3 e mn':gos ') nasó,
meniQ dt� spa .nlUaha V:iYECA Cn,r.STL"'1fA.
ocol"rirlo d:n 5 do corre:ntc, :r�es(a c!dade. (l\ln�eraida ..

de Joana S�:t: - (p�rt(j �h·. ) l. '!'ssis'eu,,;,., illlportancw SLl_

perj':r a um milhão <1:; crul'.:'i-
1:0S, subscrita por {ü,nqs i:1c'ius·

trias pnulistas,

I GclllllP
.... público.
RADIO DIFUSOitA IfA,lAí, com suas 11 horas diárias
de irradEI�:Eo está ao seu dispôr, e, o numeroso público
ouvinte quer OUY;:!' �Lla mensagem de yendas.

Cartas e

, comunicações
nIumelluu, 30 de julho

1.931.
CIRCULAR

nUm punhado de bravos}}
o filU1C qlle 'nrl'� ;� O'n,·,,�'i;l ,h, wn j:;1 !lP'1 dI' p;n':'­

quedisias lH:nlhh:-; ,1;;<, "dVHS lraü:o{,lras da Bírmauia.
A selva CsplTiiava ,,"qnde g;rU{lO úe herois ... 11 morte
os acompl:\nh,n:a di! €mooscada .. mas. eles "enceram a

selva c a murte!! Não pel'cmp!!: !<::n'o[ Flym�, o artista
que :1 todos 2<;;r:'{I;l, em t:ma gr[<--;,k' produção: "UM
PUNHADO DE BRAVOS",

Complét:1!;l " p·,-,gT:.!H1:::. jÜ�·Jl::;", n;;donais e

canos, tr",H,:l''' e {} d:::sc_dw ·'.'h.NiH}:t'NILiS
DA;;" - Precoc, ":f.! c03hmw.

ame ri­
SAiU-

5r,( \lf:.-l{), a�siIn C(lnsatLIlrln�;
DIETO r..u

f'roó'>Íllcnlc, HUlll!l('('10 :'[;11:_
zolli; YiCt'_J)l'('i'id�nte .João
J';]sé Klein; 10 Sccl'eta�'lu He.
inz T'lIlmunn; 2.0 T{'sou�ejl'o
Arno'do pei:er Filhd; 1,0 Te­
soureiro, Ralph Kock.

C:JNSELHO FISCAL
Ef�tiy·:s - prof. AcrÍsÍo

MoreIra da Costa; Prof, Marti­
nho ü:rc!uso da yei < a' Bruno
Kosch'"I.

'" ,

contra um govêrnol

E' um depc;m!lnto corajoM e sincero contra os políticos
que tentaram t;:anstormar, raquêle �ado e '() Brasil numa
terra de ningu-m, ou, como diz veementemente o autor -

numa. t�ra arrasada.
E' 'Im<\! ar;lll;Q'.áo formulada. a!ra .....él!

liç!l�S 'li 81 daus.

1

Rua 15 c1� NO\·emhro.�
::ioti _ ;,�Itj sobrado -.

1
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haver
cIo F.

D.J' se. njamin
um intendimento decisivo iDoer desfilia-se -,o

r: d
.

f F' 'b I 'Atlético Volel Clube
\.atoriraense ,e 'ufe; ,o 1 'o �am�eonato de Bola �c

,

.

Cesto e Voleibol da Liga
n:11�-' fl;"j1'<-d t)l!.eIi� d:s rihl:i-��: CCaSl3C assuntos de inter-esse i

.

pela L,E,D. p':de_s:' u' s'a'_ap a geral e alta relr vancla de ''Lldv- i Blumenauense �e Despor:
,'�l;ini(' ('Cl!l ;Jli:,vào: rv-,

• ,.-':·n: s {ie in'eres':e g�;',tl: tos, este ano, nao contara

o presidente cm CXC;'{'[':i',1 e alta re evancia de tod()�' OS
I com a participação do Atlé-

da Liga,B:uml'n�uen5C de'D,;,-' 1'iliauos", i Eco Volei Clube. E' qrie'es-
nor:o,; eéJllVOCa a tOUc.' ,-s f: - : te clube em virtude da pa-
nhores Presidentes jo.> duhes Se 'fo!" achada uma Iórmula i

Ii
L
-'

d t t s
a tQ'l�il1re:11' p:lrte 11a Assem- (;!lncili::'.úria, en::io no (',ia; ra lz�çao es es espor e.,
t)("a Geral, que ,n-;l le\,",d,: a, rnarcaec. par.: LI Aescrub.é:a

'

na CIdade de Brusque, soli­
dei,,:, em dç:'a {;:3 11 do cor., ! Gora] scrú me;';I11O C[lr!!'C'C�l'):]a" citou á entidade local sua

rente, terç:l_feica prúxilllu, ás l du a non talJelü de jOgO.l, de: desffliacâo.
'

21) horas. Serão tra:�d()s n 'i UllJ nuvo campeonato,
" ,

bo eppe-

argarida

[ligo Je r,�t {_;� �I ,�r)lu{'ao. t..(.'f!,i�llll, J' t[��L�� r«,

da reu�ljàíJ di! !�f. )it..i. i:lJllin ...\Iai�gar!L.!H des_
Conselho D'vi portis:a que esu \ e pr"sénl� li

,;"'un'ih dn C D. r>nte_"lntell1.
Fez ele,) ,durante-as discussões
uma -uges ir, ', a qu.,j üli acei­
ta por todos. Sábado, 'dia 8 se­

fmil'üo para Flori:�nopoli� o

PI""sidentc· em exercic'c da

J:igll Blumenc:.lC\nl:'e, 0-, SI', ne.
,::1_ '1(1 A lvcs e maís o ;;-r. Benia..

min il'Inrgaridu. Lá 11:' Capital
d-vcrà haver nov.i c,mferen_

o Mucos da ASMA
l)'issolvid" Rapidamenté
Os ataques desesperadores P. vío­

lC�l'OS da asma e bronquite envene ..

nam o organismo, mínarn a energia,
arrui.tam a saúde e debílttam o co­
racão, Ern :1 m

í

nu t o s , '-iendaco,
nova fórnHl'a rnértica, começa a cír­
cul:n no �,�ngu('. dommando J"fipictn­
mente ._ S .Ataques r::êsde 'o pr-metro
d;c! cor-teca a {;e!"Flp:ar:- cer a dificul­
dade ( til' s', ,ü";.r r- VO!t3 o sono rc­

p!lfH!h> . 'tu' IJ n qUI.' se faz necr:s:sá­
rio f' IO"Pi.r �{ li !-tilh:,f' ele M�ndacCJ.
h-; � f: Ü·S (. ri c a ra a l I v i a d o (Ia
�:"Si1-;'� li li n'I·�\litl�. �'\ :l';Z:O é mutto
l'.in eh ;r'e:-n,\) qu:>. se 1,;·de dp CHS()�;
t!Jli f!'lr'lll��OS M.endo:cotE'ln
11 J 'fi (1 (x.tCj f]n'> se oC�rec� eorn
a � 1-;' �: :'J. '-.10'" '�. ;!fJ J:Hldf:n:t� respl­
rn:--;tll l.v f-' r- f H� 1 "a p

í

d r.m e n te e
('(n,:':o HI;,' n "0 sor. íme-vio da
5.� u :.: P:;,l. 11': d.::l<':. ?::>Ol';j Mando1:e
ho] "1 J-11 I, !t1'-;1\ :'Ill �l' f .rrn acra.
" f�(l ',:] .'; 1'",;. f."." .13<] n.n;or ;::/I-O�

sem efeito," e111 face
clusâo de Coiás c Sergipe.
Assim, em ','-::·Z ele três equi­
pes "byes", o número f.,l:

Prenisa �e
uln lernn1

e II
I

Comet'cio Indústria

�teinS. A.Jil que não se p','de ll�si:;UI'
mais a urna boa pel=,ia de fute­
bol, entãu que �errem{)s 'C!e'­
ras em wrn-o do eSjJ' ·rte a.rú!­

dOI', inceíltivalldo seus respOil.
sáveis e seus pr�ltjcaIlt�s. E.,'
tm'emos, assim, trahalhando
pejo desenvol"im,nto do ESPOZ"

te hlumenauense ultimamente
'tão

.

alwtido moràlm=nle.

Germano
FILIAL

B :L U lVI E l'� A II ----

Rua 15 -de Novémbro, 54 -- Caixa Posta], 165
-

- E:ldereço Telegrúfico, "STErN"

Matriz: JOINVILE
Comé,,'cio - lIndustria _ Jm­

port.'f;i\.u - EXllOr(R\,ào

FH�ais: Florianópolis, l\íafra. Ca­

Iloinnas. p_ Unhlo. Joaçaba, São
I'"Ta IH:hco ... E5�':�: Rio {1e ,J andro

1 ,8 8 :.I

PPO:CUTOS

STEIN
-

SJMI:;OLO UE nUALIDA.DE

FERRAGENS: Ferrilgens e Ferramentas em geral - Leu ::a� - Vidros - Instdações sanHárias t:0111pletas - AZ:I­
lejos - Ladrilhos,- Artigos para l:1youra - Cunos galva:"izaclns - Cone]:õe� - Chapas galvanizadas � pretas
---- MáQuii.1?'S de c03tura - Bicicletas "lHcnarck", "I\.TSU" e Ol1t:r3S - Ar::une ----

MAQUINAS: Motores elél.ricos e de explosão - Máquinas ))'11'1 Índúsüi:::s e la�'opra - Ro];",(,cntos - Brocas _ I
ar'l metaifl - Bombas ara á ua - Fllradeiras _' Tornes mecàniros - Refrigcraç50 comercial "Mester' _ i

(t6 �1!!!'!�; ��:.s�! S .. _:-�:. - C����!2hia. dé C!taru!cs Pc:.cl: i

- ,
< .���,,;�:�:.::t;:'-"";:"'1-t'.,�:o��"""'J?,,'f"'�i�:����t\l:;;�, 1

���������������=U���������=-����������"�����PWm�aa�G?WNW����������������
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ln

Coluna. de:
Recla.mção
Reclamam os moradores da

Alameda Rio Branco a aten­
ção da Inspetoría de Trânsito
para o abuso que se observa
naquela artéria, da parte de
motoristas imprudentes. Estes,
cscolheram-na para pista de
corridas e por alí trafegam em

alta velocidade, com grave
perigo para os transeuntes, es­
pecialmente para as crianças.
Pedem as rcfertdas pessoas à
Inspetoria de Transito desta­
que um fiscal para agir con­
tra os contraventores, aplícan-.
do-lhes o castigo que merecem
até que as leis neste particu­
lar sejam observadas. Só as­
sim serão evitados, mais dia
menos dias,

.

sérios desastres
naquele local.

Data
e

Horário

colaboração da S. R.- t. ··Ipiranga
PROGRAMA' OFICIAL·:';_ TAÇAS EM 1)ISP_UT� � o VENCEDOR FICARA' DE POSSE

-

:TROFE'U "P�EFEÍT9 HERCILIO DEEKE" -- OUTRAS NOTAS .
Ao que parece o quartel-ge-.

neral acha-se instalado na cí­
dade de Itajaí.
Iníormou-nos o dr. José da

,LUz ontes que os menores
foram postos à disposição do
Dr. Adão Bernardes. Jl!iz ele
Díreito- desta Comarca.
Colaborando com a polícía,

o agente Mário Schtlehting

feito Hercíilío Deeke" caberá
ao clube que laurear-se. com
o maior numero de páreos vi­
toriosos. No, terreno contíguo
á Escola Municipal da rua Ita­
jaí, haverá um serviço perfei­
to de' churrascos e bebidas em

geral.

& SUTTER' laTDA.-

N

MO rORES: E GRUPOS DIESEl
MOTORES 'A,GAZOUNA

FERRAMENTAS
RETEtUORES

I '

'

:.
. ROLAMENTOS

� ,

,.' oPEÇAS
��_lIIJJI.Rr§Ml

C
E
D
E
M

I
I

I
I

" I

RUA XV DE NOVEMBRO, 1393 - ex. POSTAL, 212
. �n!ilereço Teleg.: "'MOLDIX" - BLU�NAV

.

passaremos mais um doinin[�o

lteD�ao Irs. rODstrmores I
BUNÀ-TEX, tinta esmalte á bas� de borracha. a pro-l
va de gazolina, álcool, querozenc, óleos mineraes c I
soluções de ácidos e sôdas.

"

f'
Usada como substituto do azulejo ern: Coslnhas, I

banheiros, instalações sanitárias, etc. i
Aprovada pela Saúde Pública do Estado. I

ES'l'OQUE PARA PRONTA ENTREGA: (7 lindas
côres. - Pedidos e informações'COll} o agente:
ADEMAR NEVES BLEYER - Rua 11 de Nov.
__

'

1. andar - Fone 1476 � -NESTA.

DIA 10 - 2.a feira:
Das O às 6 horas
Das 6 às 10 horas
Das 10 às 14 horas
Das 14 às 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

DIA 11 - 3.a feira:
Das O às 18 horas
Das 18 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

DIA 12 - 4.a feira:
Das O as 10 horas
Das 10 às 14 horas
Das 14 às 18 horas
Das 13 às 23 horas
Das 23 às 24 horas

DIA 13 - 5.a feira:
Dás O às 6 horas
Das 6 às 18 horas
Das 18 às 23 horas

. Das 23 as 24 horas

DIA 14 - 6.a feira:
Das O·as 6 horas
Das 6 às 10 horas
Das 10 às 14 horas
Das 14 as 13 horas
Das 18 às 20 horas
Das 23 as 24 horas

DIA 15 - Sábado:
Das O às 13 horas
Das 18 às 24 horas

Haverá só Luz
Haverá Luz e Fôiça
Desligado
Desligado ,

Haverá só Luz
Desligado

Desligado
Haverá só Luz
Desligado

McCORMACKDesligado
Haverá só Luz
Desligado

Desligado
t Haverá só Luz
� Desligado

t
! Desligado
Desligado

. Haverá Luz e FÔfça
I Haverá só Luz

I
Desligado

: Desligado
I Desligado

·1 Haverá só Luz

Desligado

Passageiros e cargas poro

SALllMORE - I'-lEW YORK � PHILADELPHIA
Desligado
Haverá Luz e Fôrça
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Haverá Luz e Fôrça

e Portos> do Mar das Caralbas;

GUANTA > .. PUERTO LA CRUZ" CUMANA

MARACAIBO. PORlÀMAR • CARUPANO

Reserva de praça, passagens e demais informações com os, agentes,

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG
Desligado
Desligado
Haverá só Luz

Desligado

Haverá Luz e Fôrca
Desligado

�

Haverá só Luz

Desligado
,,' '11

Mooremoclc IrAJAJTelegramos.

Desligado
Haverá Luz e Fôrça
Desligado
Desligado
Haverá só Luz
Desligado

Desligado
Desligado
Desligado
Haverá Luz e Fôrça
Haverá só Luz
Desligado _.

I Desligado
I Haverá só Luz

Desligado
Desligado
Desligado
Desligado
Haverá só Luz

Desligado

CORIRA CUPA,
QUEDA DOS CA·
BELOS E DEMAIS

Desligado
Haverá só Luz

, Desligado
I Haverá só Luz

Blumenau 6 de Setemb ro de 1951
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S/A

Regeneradora De Pneus

E Seus Congéner-es

J
••

_

..

sl«. ex. Palitai, 460
__ee Telefone, 1228
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I
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sição 'Jo espelho à luz; ma 1

sIt.uado, 'até se vingará de
você, Quantas ,mulheres, de

fato; saem de casa m?l ma­

quiladas? Porque? Falta de

gO$to, talve;z, ma�, frequen­
temente, 1:;;SO, e motivado
pelo espelho' situado ,erú.

luz insuficiente. E' preciso
lembrar que não o espelho,
mas a pessoa que ele refle­
te deve ser bem ilumín�da;
portanto, o espelho não de­
ve ser 'Colocado defronte à
luz; a posição ideal é o es­

pelho "de costas para a ja­
ne!a",

- ADVOGp'&'1)O -
Resídencta e escrftôrfor.
- BLUMENAU_

Rua Brusque, &5 - Fone: 1472 J
._' '-'-,- -- --", --�".,

'

'I

Enciclopedia HOUluristico i
No museu "Carnavrle!". 01'a no numero dOS candida., i

por entre as duzentas obras tos a;o, dote nUipcia" fig!.!l':!v:1 I

primas dos sécu:O's xvn e uma certa senhorita Use, '

'

XVIII, emprestadas p'o'r cole, Quando se apresentou para
cionadores, e que toda Paris a inscrição', foi-lhe perguntado
vai admirar, :póde_se, ver lllll onde estava seu namorado. Ela
busto de Hondon, "A Pequena respondeu que nã10l ,únha ne., .

Lise" cuja história merece ser nhum, mas que.
pensava "Que,' U 1cont2da. Cidade, Iornacta tudo".

Era em KQvc;nbro de 177:;. O
.

A Cidade de Paris moslruu,
cúndp de Arr;::,is, irmão do rei se esph'ituosa. Não quis decep'
Luiz XVI, celebt'ava' seu cusa', cional' a iu!!cnUa mocinha e lhe .

'I
.'

dI",� E' bom conhecer uma sede.

'l.,ue c,,3:e.m SObre. as.,
,págInas; eIS que ao c,ap.a, c. u.m. vo ume s

mento com Marh Thcreza de, arranjou um n:::-ivo.
S" Oi P fi "

._ . •

,de deta'lhes ute1.·S l)ara pI'eseI" aqul' como' deve .fSzer. Ponsa tl'OdU,za debaIXO ,da capa tiavo·a. ar esSa OC"sr:lo, a C1_ A aventura fez barulho. A
elade ile Paris fazia loucurns: pequena Lise conheceu â' c�le- vaI' os livros. Ao abri-los iP'ela a folha entre da,is mala_bor": guinte. Este process'o.' evita
decidiu casar e, dotar vinte or- bridade, primeira vez, se notar que q rões, e passe em cima um ferrO J les dcslizm, mbora só deva: Se
fãOs e orfans.' DOl'S a'no� apo's seu c:�s�-nen_

-

t' d d� � ... encadernaçã':}! ir:mge na lomba.: um pouco quene. O papel não emprega o' (fuan () as capaNo dia 25 de Novembro, os lO, Hondon esculpiu seu ireh'a, ,

.

J' 11 'd da, por ter estado num sitio de- se, dilatará fa.zendo. ondulac.ões não são muito grossas.{'asaIs (e nOIVOS csco _11_ os pe_ to no márme,re. Bauchaumont,
la municipalidade, acorripanha' nas suas "Memorias secretas", masiado seco, faça correr as P:t, nem Se enrugará por contra·- Quando quiser enviar um li
d'u's, de seus parentes e de suas conta que viu esse bustO no a' ginas repetidas vezes, com cuj- ção. V1'o \pe].Ql correio :para que nãtestemunhas, foram conduzidos t l' d t t'

. 1 I 1e ler o 'es n. nano, e q�.le e,r: dado, :llltes de ab,ri�lvs.· to ta _ Se quer ev111l1' qUe ';'>5 lh-ro5 se al'j'UÍIWITl as pontas, pro,te, ia,;10 Palado do Governo. onde ...

lhes 1'01 'scl";ida um,� í'efeiçü';� descobl:iU na fisioIl'CliJnÍa
.

desSa mente.
.

caiam quando 'os ca!:l'ega, arru' as colocando em cada po�tinoça "um não sei q�w de ca- bl"
." .

nUPcial. Depois (} cortejo se,. E' um pr'i) _c;n8. Saber o mo·· lue-os ussJ:m: ;pnl!ha um no 5€11_ Uln envelope grosso, .pl'evía, ractelistico,' que não' se encon_ '

\ guiu para rr Igreja "SainL.Tean:..
traria em cem mil' oúlras": do de secar uma gotas de água- ,ti.do contrário do {jULIO;}; e faça niente oD'rtado. Cuide da encár

I d€b-Gré,,:_c". Eonde Ih,es foi da1da -'ESse "não sei o que''; era _ _� ""'" -""" delltição 1:', quando Jinma,:p.l' O prI a ençao. "lil SE':guld�:, teve u_ � �

t
.

O·
.� ,"

("ar lUll h"'nq' llf' e recprvu' SHnplesmen e. a il1li}CenC1U. es-
'" c, _t, . �_.

•

aso "forn c êo" '1 f"dadeu',]; SÓ a,�,.nnbenh's, A' ::;ol>í'e, J}::
h ,.V ,eI� pe,a. :�I _ �,

mesn b6lJeu'se ú saillde ,lo J'ci I de P"lP a p-qne,na L15e, ü"ü : ,,1!C't,

" � ; '-', . _,'.,' I pOdia ter ganho sorte grande \ . �-no J11o.ndl·1) em que t1111 .. sdL.
-t fit i 'nu' t

va de artilh2.ria daYa o sinal I
in3.1or que e" �'pcr. a nge, ,�, 1

lJara as ilutninações. hast::mt� CUil(lld� ,P,:r.a acr2dl' ,

Co c' '," 'o' '�"" ,1 ',." C'Q< t'�i' que os' mand:c.,,> hrotUVU':l! i
, 11,,1..,\ u--e o "C"il,me '"

t'
_,

I' d .! ',' !
o"a tn" (l. ,,, {'-,n"] n. o'n;c em repor '1Çoes (e a m.ll].S'ru- �
:-'<. � .. , �<l c",r lU_ l<

',_, vS
\ l .1 dio. Efeti\'anient3 unica en tré' "

dotes semmn ;} qClantm ele OJto ".
, ii �i s.

"

,f' ,que, 'mil e quairote'nws Ebr:)" cem IH, ,a pO._SUla� a e

I
. i;'uns]lr:rta as mont1nnas, c que

• -------

pode ]nesln:)'� nülagre �ais ex_ I
f Não há. defíh)CI'8.da com I t!'aordinúi'io ainda CamOT;l' OS ,II ignorancia. A ca::ti]ha é a! II

' ,.,'

I I chave do cOnhe.éimcnto. j conse, lClros Inl1n1crpau; ...
i

'1·1, I ESse marido de encomenda'
.

Mat):'icule:)llos os a.nalfab,,�

11! tos num curso de educação I não deixou 'nome na
. historia

de aaultos. I Daí Ia, concluir,se que te.nha si'
, - - - - - - - _ - - do feliz. -'- _,- ....,.. '-'-

Dr. Aires Goncalves
,

JOSE L�N!3 ])f),:a_EG{)
--�----�----�

li Os estudantes de Ooímbra vêm 9.�tr� vei,i9 'Bi-��i1, pa- II
Il Ira um contato mais íntimo conósco.' li,q,q;.' eStiveram, há II

'mais de 20 anos;, e déixaram Uma 'mpressão fortíssima.
II Lembro-me de vê-los, de'crfjfa "éta�' aIriados do phvo, tra- 'Ili tad'Os como se fossem os ii" filhos ifne voitassem. para I
II ferÜls em nossas casas. Por -'li liárté l'eceberaÍll as res- !
li tas que mereceraID:. Em verd i:; ã �é'!es (J sal deseu po- 'III vó t,riste.Não há.' eU; �,O�,Il,n.õ,��,:, â�ir�

, ,�j_f:,�za,. dÓ. P",0,e.. t.a,�. a,que-li la profunda melancolIa, detllllcç,� ,
" a!, ��o pass:j,d,o. Os ra- I

li pazes de Coimbra, mesmo '<;0:fU a:,l\lstól'la dos sangues q.ne li

I,i tingiram o Mondego, são 4e alegda: que "as capas pretas II
não escondem, E aquilo;nãq é':i#h'iCió,c 'coisa dós dentes II

I1II para fOf<J.. E' alegria (J.º cQr:açã<1, Ile a1IIi.a de Passarinb.i'), é IIa ',força inst,itíva da. juven.t,ude q.u.e nãoo q,u.er c,arregar aos Ili ombros o caixão do,pe!lsixnosmo môrbído. I
I! A Universidade medíavetnão abafa as manifestacões

III! dos que ali chegam para aprender. Em QOimbrà, o pórtu- !
I; guês que gosta de chorar, que mistura a maior alegria com I.

'-ii,'
'.

I ')".} ]'I!' Ulll.' "rato ,d.. olor.'oso !l.a,r.a, poder f,10fI.'er, um" ped.aço" não tem I
'1 • _.' .

vez. Ali é terra de estudantes que na(la têm que ver com !0';
- -' .._

,

.. II os Aléac�r:'Keb!r, que são lusíadas Para viver e não para ..
,

'," I .., -: 1, � l f morrer. Sãoos 1,USi,adâS,. qa alegri� brutal de Gil Vicente,

i,'.' . ,i ,I J li das palaV,�as coa
..

beludas, mas. de vida que supera as ma- I'

, _l_!..J_J II guas da hlstorta.
.

"

1,.
,.

, i ,---;.
.

.. I! ,

.

Nadll- de "I!lsiaga coit�da'�, �o poeta Nobre, nad� de I

drapeado que pode ser em li de guitarras convidando ao, amor.
.

11
tecido 'combinado ao das li"

.

Coimbra dós estudantes. E basta. II
cortinas da janela

.

--.- 00000 o XXXXX -.;-- 00000'- XXXX -.---

JOãO encontra Francisco
que está com ar carrancudo e

prepcunado.
__ O!l�, Franc�cQ. ()_c ,que .

.a-

eonteceu? e',
,

, ..,_ Ouve, J:040: há um.mês
eu disse à minha mulher uma
frase, 'que a, deixou tão enrai­
vecída que ficou sem falar
f'omigo uma' semana»,�,

-�, Ora, e porque ainda
pensas nisso? Com' çerteza já
f.izeram. a 'Paz.- _ '" ,

-. Não se.Ltrata di$s,o -:- in­
terrompe Francisco - é que
eu não consigo lembrar-me
da, fr�e ,m�rlj.culosa;,

UMA famili� 'Onde todos os

componentes contavam há a­

nos as mesmas anedotas, aca­
bou, ií�ti..lralmerite por sabê­
las . de memoria. Mas como

continuavam a preciá-las, pa­
ra dar menos trabalho, resol­
veram numerá-las.
- Oito! .:,._ dizia a tia.
"TodoS. sabendo à ànedota
de numere oi't�" que efetivá­
mente' era muitó engraçada,
riam estrepitosamente.

_:_ Nove! -.,.,. dizia, o .pai, .

E todos se eScangal}lavain
'

de rir. Um dia a iamilia fes­

tejava a prfmetra com!1nhão
de Toté, o, caçula. ,No fim do

grande almoço, resolveu-se
'Contar anedotas., ,

,

� Seis! _ disse a'mãe, To-
dos riram com o numero seis.
,

.

Onze! disse. o pai. 'ram-
I bem, esta foi wuito aprççiáda.
o mesmo sucedeu ao nume­

ro quinze, produto do vovô e

ao numero quatro, que era a

predileta do cunhado da ti�
da prima. De repente Teto
disse:
- Doze!

'IA lUULER pela qual, desde Silencio e embaraço de _to-
o primeiro lllomeÃ1tQ, você da-a familia. Depois () pai pu­
sente uma ii'resistivel simpa- xa v;i�lentamente a orelfa de Itia, é justamente aquela. que 'l'otõ e exclama: Ivocê não amará nllilca; _

as
"

_: Não admito que ,apren­
mais ardentes pah::õe� �,�'a d� i contar anedotas' incon-

:

vida dos grandes llolllc;ns:� venientes no dia de tua pl'i­
das grandes mulheres pode meira comunhão!
prová-!:> - nascem_ quasj! in�

._

caso.
_ Tens pecado muito, meu

filho.
.

- Sim, reverendo, tenho
cometido todos os pecados.

- Bem, podes ir em paz.
_ Mas, reverendo, a peni-

tencia ...
;;

_ Não me disseste que a­

manhã te casas?

f
TR:ihS jovens escoteiros se ,vari�velrnente de unia �niciaI

'apresentam ao comandante e I tndíferença, de uma meon­

'lhe dão boas ações praticadas. fessada des<:0!lfiança, de uma

naquele dia. secreta ,hostil-ldade. ,

_

� Ajudamos ouma pobre'
velha a travessar a Tua, _ ex- REv"ERENDO, venho con-

plica' o mais velho dos, três. fessar-me porque amanhã me

-- Muito bem foi uma boa
acão __:_ 'ex:clama' o comandan­
te. E depois, pensando u�
pouco, pergunta: --: Mas �Ol
orecíso que todos tres a aru­
riassem?.• <

--'-c- Sb:n" comandante-e- res-
P'�'ilEte Q .maís jovem dos esco­

teiros _ a velhinha não tinha
à' mfníma in'tenêão de passar
Dara o outro lado!

CARLINHOS vai á missa
com os genitores. sãiildo da
igreja" pergunta -á mãe, com
ar perp!e:l{O; ;',_
_ 1VLamã'e" Qs,pegros da A­

frica tambelU' usam calças?
_"Não, filhinho.

.

- E então porque papai jo­
gou um botão na caixinha das
esmolas para as missões da A·
frica.

dos livros; ,faça_os sen:pre 'par
tindo da Jümba<:la :paTa os-can
tos.

Os lin�;:s tal1lbem Tequerer
especial atenção �o s('r POStO'

I na estante, O esPaço entr.e um
outro não deve SÇr muito afnpl
p';:'rque ao inclinar-se estraga'

e você esta de livro

GRANDE SORTIMENTO ID-II VALVULAS AMERICA�
NAS E EUROPE'AS; ',:'" [';H

.

- :PECAS E ACESSÔRíúS, RAmoS: NOVOS
"-" smivICO RAPID'O POR PRE'ÇO MO'DICO

.

-Rua 7 de Setembro. 4 4 9
.

a eneardcnrtção. Neill demasia
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PARA o CONCERTO])O SE'�_RA,DI?�,,;r A QfICINA:

IO�F�
dn .estreito, pois o .rqçar'�e J.l1T

vdhi111(f niQ óutro <e;s eStXll�, Ar
rume seus livros em Pl'atel�ii..a.

:r:!ara: que
'

.. ,deslise:1
I

IN T IA TEXTIL

LOJA

Blumenau 15 de Novembro Fone: 1239

tâcc(lo: Os �famados artigos "Hering'l ou selam camisas sport e para <;eJYiço, cuecas, ceroulas; camisetà� pará
e senhoras� calças para senhorasJ meias para homens, senhoras e crianças Artigos Sport == Foot�Bâf'l etc.'

• f -,

Vàr�; .: PXRÂ SENHoRAs - Méiàs�em variedades, Roupões de banho, Calções de banho, Camisêras, Calças, etc,
de,lã e de algodãol Cintas, etc T�alhas para rosto, mesa d banho =e Artigos de Jersey uMAFISAh

PARA HOMfNS: S�mpre novidades em gravatas, camisas
ceroulas,: meiás,,_ camisetas,- artigos de' lã�e de;-.algodão

sport em grande sortimento, ,cainisas
para; ióverno- ��-Calçõe�- de;,� _

': nnh
das

� '�_c' � .•

_.,.�
••

��r._, :;J��;:;---"'�:��E.� .

" .. '. , "
. .

PARA CRIANÇ;AS Pijamas,' macacões5 blusas� de, lã e de ,algoâão.parª�o dnverno,':cõmisetas, caJças/�_meias/.-calções
Casaquinhos. e outros: artigos, para" bebês�

.

,#

, ............ _. _''-�''''. "
.

.- _, ..... " ..�";

fi"a' 'rs;elm-,:e�()m�Tf\;romii,s,··,.�,
,.,

'o·'r o __ ','

- - .

� �
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�

a�"
�

rr�;
�

,a": --m:" le'
"

i!I

aO';.".1' inciso III do ert igo 13 ... ' ;"0 450�, d'j valor totn! das produ-citado pela c)�naTa {J()SDLPUÍ;J_ innslimiu :24iOJl� '�Qn,e,�s; \Vw
, .arr. 1:1

tiJ.' l'efl'J'iti,O d80.l:tO_i.2jl'
çõe" a�ticoh e exu-allva vege-d;:;,s, o 'Conselhq. Nacíona! de.

E-11e
dizer, .. um aumento de 32(J%" diz; "Será conccdídn rcduçào la l do Estado, sou Iavoruvel àe()J1o;l�ia a�n�uic.de ·':!IJr(J\·�j_':n&' __ dec'��Tu., inicialmente, o: �OD� I

d
' . . de direi!os de. ínlp')l·ta{�{iíJ .. i-s; lIPI'O vação (1:- jJrojelll".rec€r,db conselheíro Humbervr s.e.lll,eiro,J3ast(bs,'em seu pare- lu',. t'·" r':a �

.�!��,fi,�.r.·U,S·IDa 'e SI," ,,� ..
,:"

ta..·I�·s·'.",",
.

tabeiecirlos na'T�1if� dé :\lí::111' ., - ., - -

- - - �.�B�stos favoravel '�o pr�jeto �_e J ccr __: "}\ 'PI·odução. depneu-' de!-l;�s. - � 1.0 __ 'o Pagando 1:,'; ! 'Novo C V·:: ..'eI que- concedajsençãn de ar., .'.', '..' , .

'."
.

.

'

I 't . �,. d!
, ftft DRIO... .•

• l' ll'·, a]ls . ',' .'..... .,

.. '. •
,.,,"�, '.' .

- ",. ..,' .' .c:
'

..
'

., '

cros mrelOS.... "es.ns con

l-I' V�i! ii IIr-eíto
•

f" .;, 1). torí f B
ma. cos, que represe ra, . a ;

,

.

{:�,,,2:'�::�?:�::fZE:.��: :�� :':�:"�:'2��{::;_��:: Será jD$tal�a elll Ma"-3us • favaravel o Conselho Naciotl�i �:;:,�Zj;;,:�:�e":��:����;: I
Drgentino-Brà ..

Manaus, de beneficiamento de des em 1940, para 1.111. 0, em. de Economia 'rod,uç,30 de Artefatos de·Borracha 110 pais �;l1�'''O JIOI' ]lOr1e:da firma ím. silairagomas vegetais. 1949, um incremento de 430%',
Idrr maior estf!biJidade à

indll.O:_,-
acrescem». --- O decreto-lei mas (lhe, em virtude de co ntra . plantil). cul�i\'i)' e henct ici r , ,l'H1I'!a,!Ol'll de ''lien'Jl''- '1 ;ir-;-, n"i O· governo brasileiro es-

_ Atualrueme � pro2segue -'-- a

I'
,.

.'REDAÇÃO DO PAHE-' Iría extrativa, ,libetou, r-or ou- D.O 300, de 24 de fevereiro;)l de to celebrado com o governo fe- ment., da borracha, caucho ou direitos cobrados; cUjÓ .quan. ta em negociações com oindústria' de"àrtcfatos de bor - _

. . _CER: racha, em geral, ocupa 10.533 .tro' .!,adO; o país ,da necessidade 1938, em seu-artigo '35; diz: "As dcral, estaclual ou do Territorio balata nerão concedidos os favo- tuni ná;:\ me é Possivel' estima" governo' argentino no sen-
. de.

l,illp'élirtar. u.m sem numero

,"-lei. emp:-e.SU.5, cOriíPUnhi:l.S. 'Ou. fir-
.

do Acre, se '::JJrigar ri fazer o vores de que Ira;" o � 1.0 do 1 pOis o, ",Jr()jeto nuu for;nece íl-' tido' de firmar Un1. tratado"A indus.{ri::i n:Jci'onal de arte- ! ooersr-ios e empregad-os, é ne- -

,. -

1 D id .,.

.,. ,artefatos de borracha, Isto mos -'-'
,

.

.

.' .
.

.
�

; c31'Ut:;"'rjSticas do maqirinar in comerCIa - eVI o a ·unpor-I'aros. de borracha, em gera], a' la estão lnvesti,(ks, segundo a t '.
1 d

. . 1'� G
' . . III .

I I' I t j'
. taneía do <nosso comerciopresentou em 1948, segundo .05, 'f:.E.D.B;, Cr$1;736.209.636,9lJ. ::�!�e.fa.'ec.l�.�i::.�: �Oi.�d.��C.t;.:1�� 11: .. ,e: '0'111 r·c' lO' , e"n re'· n' r'r·.- '1�::i�;r!�fl.��e.c���d:.;i.�:1��;ro:t�� com' o país vizinho as clau-'dados ·da· cem.".;lssi:(o ..

'

Executiva EE5es numeras mostram o rapi; - t t' III
j
-' .I' , sulas do Convénio apresen-de Defesa ela Borracha.' uma do desenvo1vimenio alem de z�ç�o 1:1 crDa_ de �os5as m; "e.;. ; .' _;, ,

'.
.

,
'. ç:l_G nariohaI (,Õl'l'en� do éori�

t
,.

t
.

produção no valaI" de Cr$ ':"1 dO' c�esenvolyimenfo' dessa in_ �las ,pTlm�s te�n sld';)' benefIcos ;

e
. '1" m'e" r-I'c a"

,"

t·
,

t-
'

.

. I jUlltO ímp'::'rtado; b) as v:mia- \��o;r:;t��e�ni������i�:r:1.369_.192.43,1,.lfr. Essa. i�du,�tria. dU,s,tria nu,' país. Esse desenyoL'
a economIa. do pais". ProsSc- I --.....,. '. .

.

.

.
a ln! gerts cEr adensamento" do teOi' comerciais de São Paulo, osU lfli{" _ - < gue o' parecer analiSando' o! .;'.

'

...<Le em ",,\U Cons.Ulllla ;1,760 1'0_ vimento, alem de !!9ncorrer, " .

',. ..
.

I
econolllléo de prodTIção exlra'lc quais acompanhalu atenta-,_.,.;.,..;....... __. ",-,�,,,,:,;,, ..: '. . proJeto apresentado' pelo de-,' ,

. t.STJPERINTF;WD'EN-tiAD:.\' iiIÕ�E!A-E""ê"Do CREDITõ
-

�
-

!lutado Jayme A�auj.o, acres_: L<:N?RES, -:- Nos dados igual período do ano a�teríor, I quat�o vez:s maior. do que a. v�' 2"eget:"1, partlC\l�,ar,ll�� e �< mente o noticiario da im-

.' jparllllgd�: pgp� ; .. ··�X·erCaf' � 'louPÕes: d:::;::�o dcC!�:;aqUi�e::�:;ort; � ����!����O�ãO UI!I:::�:�t�r��� , !�n��:���a�:l�a R��:b:��: �r�� I relatIVa a Igual per�Odo do u-

i �:���l�I�]�Z���ci�z�n{;:!D::{'�Osdé. r::;:���bl�oaI:�l�;��/�
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.11. ....� ItQfllI; � r� .• ti .•. li.· ... JIU.1 �,;:"::;agO�:�:'::.:[ :�::� I ��, i��r:;;��, ;:,:,,:,;r��: ��,':' ;;�:.�OOd�ib��Oe:;'=�: I �o :íe�eden te (Fonte B·I �:;';;h;9;'�;O��;,S . ��l:nd��,e:' f:te:'e:,::t!�ra: C��p:��::
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EX

.. ITO., . DO. yo�I A'JOINVILE? l

I.
mo utQs no : 3

..
or de. ".':.'" s: q.

ue as 11l1portaçoes bl'l:a- 'I .' '. . ".
"

. '.' .

.

�I ao. su!::>:swoes. qU_.
e esc e_." .. P R ,O 6.1ft A M'A' ,.,

... .,' . Vlale com SeO'uranca !
17 .25�.OOO ,hblas es�erlll1as, meas procedentes do Mexrco

d'
BI '. ..

d
'

. ,o. .

'b' I'
,\.

I' d "
seJenl e,1�aI:,-mhar ao go.

�!O, 5 (Metidiol}alj':'''':::_ Os tUdú dos péôld6s de autrlentó .. ,

'.
' no

/"'. .�., i quanLldad__e qu: adllllte uma som�1"am a 9.500.000 libras i 'IVI a· pU'; I C· a· ·e· e'ra" vern;; bxa::alelro.. Entre as
prll11e

.

.ttos eo.n.ta...ct.ósJestab�le-, de:'e_rrn,it3.i d.ó� Bancoi, c,.onstio EXPRESSO ITAJARA' j'comparaçao, :nmto f�voravel esterlinas, enquanto que no! I .;' .

,
.

.
. Í1id��triàs interessad.as,emclclos p�l� .11ossa f<i!pol"ta&&"']1 . t�:l_Çap de sO�'le{l�,�efj de lrlves· Rua 15 Nov 619 Tel 1455,

com a de 6.::.00.000 lIbras es-
mesmo período do ano �ntc-!. .

. venÍlcar as 'oportu11.ldades. c�rn os (imge.n.,tes. ... , gealg1.1p.,:; t;�nent!? e, 'V1pr!{,!lr.mel}J;p, Te-.. '
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regiões do pais, porque seus

respectivos custos subiram a

ta! ponto que em tais círeuns­
taneías a exp�sição' não seria
mais remunerativa, No cacau
ocorre a mesma coisa. Os

preços de hoje, cerca de 140

cruieiros, por arroba, serram

ontem verdadeiro sonho de
prosperidade. Diz-se agora, na
zona de Ilheus, que se novas

quedas houver, c.)isa lavoura
deixará de ser lucrativa.....

Segundo alegações de Juan
Danicl,Miguuel Kahir tornou-se
sacio da comiPianhia a fim de fi
uancía-la, P.rocedente do Rio
esireou nesta Caítal, Em segni­
da, duas componentes dO elen­
co. Elvira Pagã e Luz deI Fuc'

go, se desentenderam, Troca­
ram insultos e mais insultes.
Como resultado, Elvira

l'eUrou-se da Companhia '" Luz
de] Fuegn permanece. Ne.;;sc
meio tempo, os empresar+cs ,�,�,

iraram em cena ,pá'oCeSSandú'!'Elvira Pagã, para re,;,�in<lil' ,EU
contrato. Outras diycrgen":25
Surgiram no teatro, f ,\,'<] fina­
lizar, não entrando '.10 rncrtt.o
do assunto, Juan Daniel e i\li·

guel Kahír brigaram e o ,tlS.1

parou na policia. Com o dosen­
tendimel1to o primeiro retirou'
se da sociedade.
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Os elegantes Chapéus Nelsa
As Iuxuosas camisas SUL FABRIL
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A loja que possui os artigos que V. procura pelos
preços Que lhe convém!
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